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COMMUXICAÇÃO DE SERVIÇO: 

■Exrao. Sr.Dr.Achilles Guirnarê.es 
DD.Delegado de ^rdem Política e Social 

Levo ao conhecimento de V.Sxcia.que,já ha dias travei 
relações com o sr. João de Lima,pessoa essa que foi denun- 
ciada como ter sido intermediário incluindo o nome de Suge 
nio Cuppula,sra uma lista de revoltosos que achava-se nas 
mãos do sr. Pagé,que tem escriptorio na rua 15 de novembro; 
foi facil~'ganhar a confiança e fazendo Lima meu amigo,toquei 
em assumptos de revolução.dizendo que sou tenente do 13 
I. de Ponta Grossa e como revoltoso me acho numa missão mui 
to particular tirando uma lista de nomes de revoltosos pa- 
ra um novo movimento revolucionário. Lima até hoje dizia-me 
que sabia cous s importantes sobre revolução e assim ponde- 
rei-lhe que me achava na altura de auxiliar-lhe caso elle 
me scientificasse de seu segredo;elle perguntou-me se seria 
bem reconhecido,se sóientificasse-me;o que fiz crer que sim. 

Tomamos um automóvel e seguimos até á rua Albuquerque 
■uins^ 83, onde íUi recolhido em um porão o que Lima fèohop, 
por dentro a porta do referido e apresentou-me em seguida a 
um seu primo de nome Paulo Pillol de Lima, ex-ia sargento 

do exercito, em Itú, sendo promovido ao posto de 23 Tte nas 
forças revoltosas, conforme contou-me na presença de mais 
um seu primo e Lima, logo que chegamos ao numero 83, disse 
Lima a Paulo; ^Ssse é o Sr. Thadeu, que já te falei, é um 
dos nossos, pois é Tte. vindo do sül. Pode ter confiança, já 
conheçp bem. lUntranos em conversa com Paulà sobre revolução. 

(Authentico) Paulo)-^u íUi procurado, ha dois mezes a- 
traz pelo sargento Arruda, para ser emmissario revoltosa, o 
que muito ma agradou, em seguida fui apresentado ao Sr. Pagé 
cora escriptorio na Rua 15, onde recebi instrucções para con- 
seguir elementos e trabalhar pela causa, o que tenho feito. 

-Com quaes elementos contas? 
-Contamos, Jresentemente,com 400 homens promptos e arma 

dos, na Noroeste, sendo elles empregados de fazendeiros e fa 
zandairos, na Mogyana contamos cora 800 homens também armados 

-Chefiados por quem? 
-Pelo Sr. Prancisco Geraldo. 
-15 quem é o chefe geral de toda essa gente? Porque eu 

e o meu chefe ignaramos. 
-P' o Dr. Geraldo da Ivlotta Paes. Porém, eu não tenho 

ordem de entender-me om elle, e sim cora o Sr. Pagé. 
-15 o Sr. já tem feito alguma cousa era nosso favor? 
-Sim. Por meu intermédio, consegui 200 caixas de dymami 

te e muitos outros elementos de que já tenho dado os nomes 
ao Sr. Pagé. Pois olhe, era para conseguir só $0 caixas, con 
forme orçamento feito por um ex-Tte do exercito, que actual- 
mente é nosso.    

-E esses expxosivos, estão á nossa disposição? 
- A hora que os meus chefes quizerem. 
-Os Srs. só contam com esse elemento? 
-Não. lemos a adhesão do pessoàà de Caçapava e Lorena, 

e sei de certeza que o chefe conta com muitos elementos da 
Força Publica aqui.. 

Perguntei se não sabia^quaes eram os Batalhões, elle x 
respondeu que não, porque não lhe competia esse serviço. 

-Temesrteza de que os explosivos estão a nossa dispo- 
sição? elle riu-se e respondeu; Levei ainda ha poucos dias 
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a pessoa que este comando conta desse explosivo á presença 
do r. lagé, 

-B' lon,te, é fora ^'a ui? 1 5.0 se pode i'a falar com essa 
pessoa' 

-rode oaatsar suspeita Ir de dia. 
- et.:, onde asoá? 
- ístá e • Atiua 'ria, indo daqui á 'staçêo de Perus está 

reoolftida na pedreira de ciueato. uem tona couta são traz 
»x-aaragntcu aa o encarregado se ch na VActor Pomer, t»^- 
beu míixzaax. ex sargento. 

- as o seu chefe não co; binou paru qu; ndo ora- esse le- 
vante? Porque o teu não cno disse nada. 

- ra pai*a o co 5ço deste ez, as aconteceu que o Dr. js 
deraldo da -octa Paes, ficou i cr' lado & 2'/ do . -ez p.p., fican- 
lo, ?nt4o, para io. o depois do rjeu re tabelo cimento, "a pla- 
nos são os segi intes- rebentará o ovi • snt> reviltosu aqui o 
os ho .ens de ogjana adherera e taiobem os de l orooste e em se- 
guida ot de daçapava e I.^rona, com o grande nu ?ro de civis 
que se ednta aqui na Capital, as forças que eatã. eú Goyaz, 
voltarão a actenção pra cá, e as fOT";aa de igjjel Gosta « 
Prestes soguir-lne-não no encalço. 

Informou .ais que iia um mez e dias seguiu para o io, um 
e mia sario a maná «dó do Dr, Geraldo. Perguntei si Paulo safe 
tia qual o effectivo de revolto soa que concta d.-i lista em po- 
der do Dr. Geraldo• 311« respondeu qu« vai a ais de miX,* 
nao concanao oc a exe . êxitos ao ialerior, ias ^ue exie não lè 
e ; ia lista, que • i^ndo arran.ia ai, uri no .e, » ao rr Pagé a 
bem assim que quando o seu primo João de .ina apresenta-lhe 
alguém o 11 o "az che ar ao conheci eu to do Pr. Paga. Blle sa- 
be, GO n certeza, de que neata lista consta ta ..bem o nome do 
Dr. arrey Júnior, 
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